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PEDRO ÁLVARES CABRAL TAMBÉM FOI MENINO

Romanceado nos parâmetros da época

A EDUCAÇÃO


Por tradição, a única atividade realmente digna da nobreza era a guerra. Os rapazes das famílias mais ricas e poderosas tinham que aprender a andar a cavalo e a manejar armas desde muito pequenos. Para se exercitarem iam à caça. Às vezes cavalgavam pelos campos levando consigo falcões, aves de rapina treinadas para caçar pássaros em pleno vôo. Era a caça de altanaria. Como não envolvia grandes riscos, as irmãs também podiam participar e todos adquiriam maior firmeza na sela. Mas outras vezes partiam na intenção de caçar animais de grande porte e animais selvagens, como veados, javalis e ursos. Era a caça de  montaria, bem mais violenta, que exigia coragem, rapidez, pontaria certeira, e ajudava os homens a familiarizarem-se com o sangue.


Pedro Álvares Cabral, sendo nobre, forçosamente participou em muitas caçadas lá pelas encostas da Serra da Estrela, onde viveu a infância. E talvez até, quem sabe, escapasse às escondidas do pai, para acompanhar os criados e os homens de Belmonte nas batidas aos lobos, a que só o povo  se dedicava e em que usavam sobretudo redes e varapaus.


Nesse tempo aprendia-se a ler e a escrever com professores residentes, que em geral eram padres. Pedro e seus irmãos tiveram com certeza um ou mais professores a viver com eles no castelo. As aulas incluíam histórias da Bíblia, história dos antepassados, história dos primeiros reis de Portugal. E números, claro. Mas só era costume aprender a fazer contas de somar e diminuir. A multiplicação e a divisão faziam parte de matéria de algumas universidades européias. Livros havia poucos. Poesia, romances de cavalaria, livros religiosos e os chamados livros de maravilhas, com relatos fantásticos sobre povos estranhíssimos de terras longínquas ou de ilhas imaginárias e sobre monstros marinhos. As cartas e descrições feitas pelos navegadores portugueses que tinham descoberto as ilhas atlânticas da Madeira, Açores, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe e boa parte da costa ocidental da África, bem como os mapas dessas mesmas terras dificilmente chegariam a Belmonte. As notícias corriam de boca em boca, os textos e as imagens estavam na corte.


Pedro Álvares Cabral foi levado para Lisboa ainda muito jovem. Teria os seus 13 anos. Tal como os seus antepassados, ia servir o rei, neste caso D. João II, e na corte completaria a sua educação.
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